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Se'.mp.·�e av,a,ota· !. I IÍ!, �. ·E!!IEI�i'""i'ii"'10�0' - ,o�i!J!!!!8�_..�. cage� dos corrit;;'�� � luta e�t�e
•

, III '

' .

....""". ;. .
III pequenos �rupo� .itta�t8 e o IIrtl-

J �I ,'.
. : . ,I�· tido coroando 1'l01eócI8s_, :procu-

. ,',
t I!I Resultado completo do pleito de l!1 ! rando slmúlar a r.pinilo li-vre, ....

:
E' Iora de duvida que ,es-11it-· _,,' "�il A�or8 tlnmos vOSl�.de. P?pular,ta-nos assistindo nos qua.ll!

' .

:
"

II manlfestf,l�a n.1L maneira maul am-

d os de nossa :'I·da· publl.'ca �
;',3, de maio- em - U russanga �.

pI. e ine(ciVelmente o voto secreto
. .

.

... .".. : '." I iacilitoe
.

tujo isto, sende ,o :prll-
<, ,um Instante, excepcional- 'I ' p� ftTIDO . cesso mals claro e mais racion,,1

mente intenso, de renovação. liI '
" l� I para a expressA0 pafifica do voto •

Sob a pressão dos acon- lti Liberal Republ. Legião Social evolue, Leigo l!t 1
'

E' necesserlo p6t'�m ��e ,,0 povo
tecimentos as varias ide04- ''''

.",

I� loão peTca a c�!,s�lt�ncl. ce sua

gias existe�tes no Brasi�. em �f 21a 'eVita � 2 t :
JS 62 2 I -- !Il ���� �a. :��A���::d:e d:u.SU;;;;;�

ror f tã III
II oca I ,55 - ,- 2

Itll'
,

... ma vaga e con usa, es o
311 N B I Li 7 �

,

nlina da conv ..nieflcI8 de sua cons-

d
.,

d ., f
- ova e uno ., = .. r', . bagora a qlJlnn o e- tilo, or., 14a Morro da Fumaça 28 _ 3 45

/ tante '·ililancI8 por so re os nt'-

lpa _clara e tangível e ocu- '�I' ,'-r�-'15-72 '

72 1 �I gocio!'! publicos. "

pando na vida politica, os 1
" "

, Psrque !'6 dtSII8 w"d�, fO por
'. esse proces so i que hanr. demo--postos que, de fato, deviam

t
m '

-- _L____' - - -- --ri. er .�ia ','
,

ocupar
. �t::!!!!!::!t:!!!!I!:!S!!!88!1i1!!Eo�__o� !:!o.. - •.,._.., - ,� ,

'

. ---- �.�----

Durante e monarchia e de-] '\ ,".,

----

•

'

,

3 d'pois" du�ante os 9uarenta Jorças rev?lucionàr�as,. tra·1 nifi�ados locaes, expressões ls eleições, de, - e
fUlOS de' vida republicana, a' zendo em s. i'deologl:\s coroo, nacionaes. ,

. I
',.'

potifica brasileira foi obriga- pleramente novas, de todos I f, para estimular as gran- •

,da a viv�r sem .

planos e���tos os ill�ti.zes :conheci40s. . Ides ,organi�a�õe� parti,d�nas: maio
e - sem � IdéIlJ()g.�as espeC.Jflca.,I _

Exprimem elas 3 1��uleta·1 para c.und.uzir
a pr�tlca "'_ � .

;.,
.

�s. .� q�e fez a beleza do çao cont�n.H)On!Oea;, a, insub- v�rd��elra .�el!lOcracla • .o re- j R 1 d t t 1
1t.n�.no 'Ioi a natural s�p.e" mIJ;sã� c,o.�tra.... ,os veJ,hos qU�-1 gime Ideal e o

.
parlamenta- i

. esu ta o ,; o a ,

rioridade do parlamentarismo dros JUJ"ldl(,o�soClae$, a subs- nsmo! ,.!fI excluídas as sec-
sobre '. '() presidencialismo. tituição "da estrutura j'uridica'l' . • l ções anuladasM,s for�oso é·

, reconh�cer 'pela:estrú�uia excJusivame�te! Nomeação acer-
I

lQ turno 2°tnrno

qJle haVia um liberalismo social: a fotm�ção corporativa I'
.

.

sem contextura, um fido"a· em substituiçãO' á ,formação. .

. t.�da P. Lióelal CalarineTIU
'1'; t·t· '. I -LI' • •

d'
.. "" l'

, ,
'

. I €m !!Ubstitulçao ao snr, Cnetano
.

'
... ,.""

.., JJsm? cons 1 uClona. I laVi,a, ln lVIUUa C' assim SUc�sslva-: B�z Bà�ii, fui nomeadn"p<lr ato 4,0 I ,

.... 11632 1162ó
partidos, mas estes canu· mente...

. .

. 1 €XIilO, :Snr. C.1. l�itlrven�o�. pllra - o ,-: �Dnl·�,ldÓ,�Rmo8 " 10740

h' t d' d .' b ' 'E "d
;

-'t d
.

'i'
.

ã oargo de ooulelb'l.ro munull,pal ()·:tIOI!!'.
!bar � mell .,

1'1)"1n ;lva!11 a era er o ao S8 01;\
"

.

_ean � .

essa SI, uaç .

o 110 "migo ti correlegionario .nr. IIuiz: ,Bo'?to�ra Borge8 i lÓ6�8
das clr,cunsbi'nCIHIi, sem pro· que, é Impcsta pela evoluçao P".8aruai... ,'. _ i Ara0 Rabelo

.ramas re li' 'eí's e" e h' t
." d· t d:"" t' s'

o .nome.tIo alem de hberlll 'sincero. :'
., ..

a zav. .

,...��.r· ,IS', or�carN' I,�,n e, ... 5 e e ,- é um é"'alh�iro b.nql1ilito no MII.O Parlido RepubliCtlnO
gues ao ImpreVisto naflual, pedaculo unt.'\tersal de des-: meio, social, onde.e imp621 pl,JU 8U"I!!

_.
'

-ilos; acontecimentos-oum paiz I côes:e flutuações' rapidas qu:.hdac1es de ,,,a:at�: e honradez
. j'lbel"rclo' rzufIl'" 5775 !l908

.

_
'

,
.,

.

. oca.,., �..
'

,. I
Ao CO,ronel JIrllltlh.no, nossos ,p�- _ Jo}dmnndo liuz .Pinto , .

62. ··6;J8f)
em f()rmaçao. A politica ·se e c?nst�nte$: c.ada u� está na i r��enB, rela acertada esoolha. I Citi Ca�p«B ,'. '.

' ,

•

fi õ3"19

processava, rev,:lan,do ape· obtlgaçao, de
-

8&SU,m!f'> o se� I
.

o,

�

.,,', I : rare08 K..nder
.. 'i

106 '1;)87

nllS �m ,grant!e mstll1t� libe· posto, 509 Rena d,.. nã� � .' O po.der popular p, Social Evoluchmislo
ral. Initmto esse 'que d;1V8 as í,lssum:ndo, n_�ufrag:tr deflnt·, I .

.

Pl'in'tipaes caratéristicas. tl·vaóte-nte.
"

.

. ç()tl;:�rrer.m ,ara o s�_�esso J é 1,... ft
"

'.' 3397
.

SI·i-)

ato 'li b II·' d' .

.

'd �"'., CIVICO de 3 de maIO, tns forç811', a :.
".. u, er .' "".

°1 il)l�';;
1 S e 18Slma" c. VI a na Erlle�tn LaC'�.be I'

.

•

.

.

., u, 0,'
"

Tuqo i�d!ca� qu� des�a vez, diS�l)siç4Q do povo �,e ',defend�r SeyeriAnO l\("t. '3 '3:l8·t

,

_;Ç.ltmal. .

"

. �'vamog âsslsflr ao. desapare. eleItoralmente, seU$ ,dmatol, a h., OI!VlaMo Melo fi 3028

ADo"'-'-- porêm "co'm as r�� ! cimerito .

d. 'velha .nolitica in� 'herd'.de do pleIto e o v9to !fecreto: '. .

<
.

"

.

& ...." . _' •. ;
.

I' .- •

"
. .' ' ,r " Mas desses tres elemtnto!l, ,um f"'1 ugido R,p�bltcana

p'das mut,açoes, mUndI8p.S, I dIVJd\utl, ,persona!lI�t�.patnar. e�sendal, ,porque foi e8se por si
.

'.' 506�
-c�m a crise �m�ersal que ch�l. �lOS' cenartos ,nov?s e, mesm� e fez surgir, a ,Iibt'fd .�., ���p�=n;;rFilho . 345� 322il

atlng� todos o,s palzes e com I �g,l.t8Cl1()sda nova Reçubhca. do �Ie!to e u voto secreto: a (;hs- �cig.! �n.t.' .

1 0072

0. ultl"!10 movlment.o revoJu� I E Já é te�P? .d� ,aband��ar. pO�IÇao �opul�r,. .. , '. Jlutonto
Carloll Blttencourt � a�aq

'C'ionano que desarticulou to· moS o prlmlttvlsmo pohtlco, Sem dlSpO�IÇao popular,. s'tom
.

.

.

• �. _.;'" •

',.'.. !. vontade ('o etlva, Sem aspiração lLt-ga Pro Estado UIgO
da a antiga formaç�o ,po!Jboa or�anJzando �o.rrentes, e�ta:- geral, podia h<1ver, com -h:is-exce-.
da .federação brasileIra, ve- V�IS, de opmu\o. dlsclph- Ji!nL�8, os maiores abusos pos-, A1Üpo Flôrel

d h ·f·t· d
.'.

t' p. I·' A b b 'd J,,,.rcio Calileira
mos ,e�en ar',ae ,p,er eJ a- niln.H os ln eresses, e. as Ir�· fll.VdS. as� 5U stbntlva ore_:, Oevahlo'Mélo

me!1te mtldas .. de um lado a5, éões do'po"o brasileiro, pra· I glmem repubhcao.o está oa \:,o.J)ta- I, GUfltno lltlVUII

-forças formadas pela índole e ticandb-J' em moldes n1:Iis .Iar- !
d,"' p:p�la�, Surg'lndo essa V(lnta- ! '

t 'd'
- 'd .

.

-d
.

't'd
'

d' de, dlgclplmada e coheS8; surgem Avulsa .

pe a tra Iça0 conserv� oras, gos-, a VI a par J ana e que boils Ids e bons execut,>res da!!

repassadas desse antigo espio os orgiíos' precisarão adqui- leis,Quan,do o povo recu85ceptico! �atui'nino Maisonettó /i 7

fito liberal,' e, de out!"of,a� rir) 3nenvez QOs antig0s sigo das lutas politicas, l,lrge a politi- 2:.16J �7,Ül
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Administrt-ção e oficinas: Praça
Anita (Isrfbaídi - Urussanga.
NOTA,: Toda a corresponden

�(I deve se; en'rjereçada éH', Re.da
tor-Gtirente - Lauro Martins.

�r��o:�:�po:úc����sfi:'��a�C:�:AGRICULTUR!
CIH diçÕ.�s sad as, s -rn cáries para I /"�

"

que eles p .ssam d-sempe nhsr.
com efcencia, as funções a que I '

estão destinados. ("
.

,

Q =Quereis ser um bom esco- Sementeira e plantação de eucaliptoslar?' ,

<'

Ll=pne bem vossos dentes t

I higienisae VOS1'8 boca, pois, só
_

Sendo aos sementes de eucallptos muito delicadas, só ser-nos-á

Ano' ..... '. � 10$000 'I' assim, evitareis o.� rCdáriefs'lte pOár- possível obter exito nas sementeiras si observamos rigorosamente as

5$000 tanto n�nc� t-re is e a" ar s instruções necessari.as,.
. "_ A

...

-

Semestre, . '. . . .

I aulas 'for dor de dentes. 'Quando o cultivador não dispuzer de uma pessoa 'competente
Pagas adiantadamente. .

R == Residuos alim.entic;os en- (para esse .ser.viço, se,rá prefetiv�1 que ele m- �rr.o ;e .encarregue de
tr e os ftentes sludllin éI for- : Seus canteiros, cu pero menos, fiscalise o serviç diariamente.

,

mar as cáries. A sementeira poderá se= feita em caixões, ou diretamente em can-

ÓS restos de alime�s nos es- teiros . Os canteiros devem ser cercados de tijolos ou de taboas, para
paços ínter-dentarios, se eecom- que a terra bem fina possa ser nivelada, _

'

pôem e fermentam formando aci- D;ve,se preferir uma terra �ilico-humjfera que se obterá
. faci�-

_

._ •
dos que at-carn e altAram.8 cons- men,te, junt-ndo uma parte de ar:l!1 e d?�s d� terra vegetal.. ASSim fl-

l\ns( 11lI .• n�o d .

.

te es- tituição dos dentes, produzindo cá- cara urna terra bem solta que multo facilitara o desprehendímento das
Pelo nasClmento. e U;la, in rI I ries: . A.lém de�s.a decomposicão raísnhes na ocasião do transplar te. "

sante metuna, esta em jes a o ar
.

idos d t
•

..._. 1
'

.

, L dr' Bez Batti resi- formando aCI 05, esses e nrrs I o - Epoca de semear, No Estado de S. Paulo a mais aproprladê
ddo snr. tau :[mo.

,

dão origem a formação de fÓC0S para a sementeira de eucalipto é a de Abril a fim'de Setembro; poisente Iles a VI a.
d

. 'h' .. pr-d-rão dar . . .'
.

"

A r liz casal nossos parabens. e mlcr? 10�, ,q .e .:. assun as mudas poderão.ser levadas ao, campo Ifa ocasião das chuvas.
. o JeI, origem a pengosas enfermidades, .

.•

fazendo perig':\r a vida do- indivt- 2.0' ---: Regres. Ante de. semear, regam·se os canteiros ate que �C�'!iiall.e .. to 'duo,' terra flqu.e bem molhada, e tirern se as sementes de rnode que não fi-
Realisai-se-ha ;LO proxitno dia J

(cnntil1úa) quem arnontoedas, e sobre elas lança-se leve camada de serragem,
dejurtlzo, em; Cocal, o co:tsorc�odo Dr._.Calvoso esterco de curral bem curtido ou terra pulverizada; podendo- se para
nosso amigo snr. [oaquim (o�al, I

isso' fazer uso de uma peneirinha..
Secretario do Diretoria do Partido

__..__ -

Liberal. desta v.. la, com a" Snrte. I
- Deve se evitar régas antes que as sementes estejam nascídas:

MariaSavi... . I I"
mas, si a terra estiver resecada, sera prr ciso humedecel-a, usando-se

Ao joven par, envwmos. antectpa-: .

Laudetino Bez Batti "
então irriga':'or de ralo muito fi�o, cu �elhor um pulverizador.

damente IlOS/;OS parabens augu- e

I
30 - Proteção aos canteiros. Os canteiros devem ser cobertos

rando illterminaveis felicidades. l Iva Bez Batü I com folhas de zinco ou sapé extendido em uma armação de m-deira,
, participam aos seus parentes e II nos dias de chuva, e quando o sol estiver l.rte. Essas C(lt)erturas de-

----- .\ pessoas de amizede, o .Ilascimen!o li verão ser levantad�� para o lado Co nascente em fôrma de mela-agua,
,

'

,
,
de sua filhinha ocorrido a 19 do

I"
pare que os cantt'l�cr!' pOS�8,!Y1 r�c:bl'� pela manhã bastante luz sem

ALFABETO DE ,1., corrente. :
�

,ql!!' lá penetrem raros solares muito intensos, .

.

.
-

I .1Jrussanga, 21/,.,/3.] Pela manhã, á tarde e á noite, quando o tempo estiver finDe.
H IG IE N'E

'

.
' retira-se a cobelta para melh( r correr. o ar.

Si os canteiros ficarem muito abafados, as plantinha�, ao 1183-

BU CAL.
, lOS nos'so�,

·

t
cer, crl:scerão muito, -ficando pernilongas e pouco II pouco irão desa-

li u aSSina0 es! parecendo. Muita humiaade dará o mesmo resultado. '

('rrlldueão do hespllllJaOI) I .

..' .

As plllntinheis que nascem e cre!,>cem, recebendo a luz e o ar
, . nece' sarjos, d�se!"voIvelTJ se sadJas e vig ,rosas.

+

Aos Esco[(,res
'

.. - Pedimos-aos. nos- 40 --:' Mondas. E' indispensavel a e::>tirpação de toda a vegetaçã-o
(continuarão) I sos:assinantes,que infestante,

,

.

I t· f 50= Epoca do transplank Cerca de doi�c mezes depois de
N - Não 9.lvide��: qu� na b_oca ai:nda. não �a IS 1- nascidé:!s. as mudin·has pó:iem ser tran�plantadlls, a c('(n�çar peIB�,

ha mlç.roblOs;�U6 poem I zeram O pagamen· mais d�senvdvidas, hndo-se <> cuidado de não ofender as raizinha.�.
em p::ngo vo�sa s ud.,. I .

. Elsi> serAo transplantadas para,caixões ou melhor para pequenos va-
P.Jrl evitar esse periga, cuide to' de suas aSSIna -

S9�. Depds de, transplantadas" as mudas deverã'o permaAecer C'm 10-
mo� o hi.gieni1iemos. os nO�80s turas relativas ao gar sombrio até que estejam pegadas. Em um dia chuvoso, retiram·se
dentes, pOIS, por meIo da hlRlenlt 'os caixões ou VliSOS para o tempo: e aí ficarão ate -acostumar-se'cOm

.

afastaremo� da cavidllda buc.al os 10Semestre,o obse· o sol. .;'
fator<ts da ferment,:ção, (restduos -

d
•

d f, quando suportarem b�m o sol lO tivere.m um p81mo cu mais

alimentares) os q��es, irAo ta\'�-:qU10 e man a-
de altura, poderão ser plant8das em seu logar definitivo

recer o des�nvolytmento dos �.'. rem saldar seus 60 -�Mudalil em caixõe!'. As mudas, qUI'odo plantadas,em ca:xões,
'crobios ,dllnmhos,' chamados ml11S

I' '

1 d?verAo �er tiradas, no torrão, com o auxilio de uma espatula de jar.te.coiáamehte microbios patoge debt tos, pe O que dineiro ou' outra terramenta. O seu transplante deverá ser feito em dia
nicos.

.

. '1 antecipamo's�"" OS .chuvoso ou' encoberto.
O -.0 inicio d.e muitas enfer- - ",c,;�'Jt'.

midades slio as cáries

deu-l'
nossos

_ ag.,F� eCl- 70 - Mudas em 'vasas. As mudas plant:-tdas, cada uma, em seu

VàSit!�Q; v�o diretamente para as cóvas em seu proprio'. recipiente; e

O tariUb t
�. men tOS.

,-

pó-d���er tr8n�pI8nta�as em qualquer tempo rio. ano,. Indep,'.n lent -

� miéro ios ,pa o�eOlcos, .& RetlaçAtt rtiéu.....;;;.· chuva. Este Sistema, parecend9 á prlme'lra vlsh mlUS carv.
muites "eles causa40res de moles· �

tias mortiferlls, se detêm nos re� nó entanto tem grandes vantllgers, porque' cada' muja ti garantid,,;
, , seodp as perdas quasi nulas, redundando tudo no fim em grande re-

cessoS da!'!' cáries, àumentam em

M·'U'S.
"

IC'A sultado economlco ..._...,quantidad�s fabulbsas, hórli por
hora e,alí alojados, estão prontos 80 - Cova.,' As ç,óvas di.'vem ser seme'hantes á-;; do ca:é aber-

para' d�r ori�, á diphteria, á
1 d

. . tas com anteceden'clálle um mez pelo m ?nO:3. Co�)ca-se dentrQ dela!',
pneumonia, á �rip9 ti tuberculose, _.

Au a e mUSIca, plano � d�pois desse te.�P2'jet_ra, de fôril., bastante humosa e sem retirar li,

segundo a predi�posição d. crl- Instrumentos de orchestra, terra da propna coviL .

.

ança. pelo programa do.Conserva· Sobre 8!> côvas bem chefas de tl"rr�, coloca·se no centro a m'h
P - Pela bo.ca se Introduzem os torio Musical de São Paulo. dinha ou Q vaso com a mooa fá pfgada. As mudas plantadas dirl't '"

aliment.os
_ Informações com o Prof. meute na côva, si ficarem completamente descobertas pôdem reS"n'

A digestão começa na boca peI� ,

mastig!lção e trituração dos ali- Calvoso. Íir-se da ação do sol.

"O Camponez"
.

.

ASSINATURAS

SOCIAIS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



..

o CAMPO�EZ

..

:;..

, .

BDITAL lEmPigens.em to-

COLETORIA O"E RENDAS do o corpo
.

I ESTADUAES DE URUS-
,

.

. SANGA Por meio destas linhas expresso-vos
.

li. minhâ gratidão pelo surprebendente

·1:·10�ar - tn�sx��I�e Doneda e Art�1" Bom �� ���!�: (cáda um) I Imposto territorial ;�:�;:��o��IX��v�Be��GU.��n���
��iJ � =Egidio Damiani 84"

-

De ordemdo sr.Coletor Ieço pu- do farm. qUl,?JoapdaSllvo.SllvelI�,
4 1 C.,., bli

. h' t d int ; o qual, depois de ter usado ha mars
o « = .ucila : êlh ôso 78 ICO para con ecimen o os e· 'de i anos; diversos remedios (.'xttll'DOS

�<.l _ Hugo Stop-zzollí J5 .• ressados que durante o corrente e internos 'sem resultado, c'!,P.,tra em-
60 c � Galdino Trento .73 rnes de Maio se procederá nesta plnjres por �odo oorpo,« resorvi 8 mflJ-7",.) c. __ Silve-t-e Mª,zuco '� .'

� 66 oi coletoria a ,co1Sran�a do imposto I o. �tto p}r�p8ratlo e'180Jllente (lfl))),
xo J .

H'I D
�

.

I t' lo·.·· str d V)'·rOB8C lei meeomp at.-men te om atio.
o c _. ose I,. amianí 63,5 .. acima Te .... lV?. �o .seme e o I Estou fazendo aqu.i uma larga:�pro.
90 � � Soúvenir E�can.v"co 62 ... cor-ente exerC1CIO'. ....,_

pnganda do seu maravilhoso reme.lio -

i 00 < � Ligià Moraes 61 Os contribuintes que não satis- e mando VOi e8tlll] linAA& :P'l1'B q116 flt·
... .

di'110« _ Jovino Fontanella 60,S fizerem seus pllgameritos no p�ilZO �fUB.• as o uso que vos. eonvrer,

,120« � Nlc» nor Damiani e Erondina de Brida 50 " � '" acima poderáo íazel-os nus meses; Subscrevo-me como An)g. Obro é Agrd
· 130 c - Aldo Muraes 46,S

�

".
f

de Junho e Julho. resp ctivarnente\, Jose Mari�" Vinhas
.

30 ANO MIXTO com as multas de 10 e 20 et>.

,
""

I o lugar _ M'1ssolini Cechinel e Vinicius Calvoso 59,5 pontos fio"'! os prazos .citadós serão Empregado M'!lnicjpal
20 � Antonio Crema 55 M

•

extraídas as certidões para a de- '.-
30 ...

= Elvira Costa 1 54,5. virh cobranca executiva,
I
P0rt,o SP�ur(l, 24 de Julho de Hl2<l,

40 .� ._ Á7.: Damiani ,.., S4 Coh'f ria de Rendas Estsdueis
.

.

�
4 .'

50 "
_ Rosa Mazzucco 53;5 ji> Urussang», ein 1 de Mâh.. dé

I

o grande remed io brasi lerr», }<)' I'

60 '. _ Silvina M ·g"gnin
" 52 «.. 1933.· .. rXIB D� �OGU�H\A, ti? f,\r��('e�lti'

.

D I'. di D
.

i i.' co ..
e qumnco Joao da !'.lIva .Sl�:elrl1'",70 •• - Ida B °Z Batti 50,5 eten am ani

I vende'se em tod,t" as farmaelal!.·Hro'
80· - Jr.có t Iias Cr.�z 50" t:�crh:ão . gári:ls �'Cl&IiBR ela CaDlPBJ?-h\t e Sertões

'90 "'( -lt,ederico Bettiol, 4'\l:Iriana' Zanellatto \ --.-'
.

(ln BraRil. bem .lkssim nas,'Republicas
e M"ris Zanln 49,S�' Terrenos em P.:.ra;-· Sul Americ.lIInGs,

· 100 " '::tl:r Elias Ba.ldiri e: Benigna Bez Fontana- 49 "
-_.....�..._--- ........

'

.. I oe- ,�,:.,

110 - Lauro de Bona 48 I' ----------..

120· - ern:ni�Morae�' 46,6'" ral)guá:: V;,S.te"eGRIPPE1
130 li

- M�rio Bltldia 46 '1
I'

ENfRAQUECEU-SE'
140" - Ligia Bez Battí e Nicac!o Fontanella 42,S Bons lotes de t rr s, próprios150 oi

- Darvino Bez Batti 40. lf

P .ra qualquer lavour», situados �

160 ..
- S�lute Trento \ 39,S ."

n0S logar�.s Figue ra e Hinhe r!nh,'.t
.

170 ..
- Marta Vieira 38.5 '"

I Municlpio - de. Arar"ngl!à, >
ven- :oi.

180 *
- tetJ� Mãriotti e Arg�miro Virtyo,so, 3'7.5. '".

dem-�(' com a area tolal dé ..... '.
.

VI:UBO I'REOSflTIDIJ 90 "
- João dt' Brida '.4'

·t·
.

36:
.

�.;. 12.0000GO m2. t 48 'loks' de 25; n .. II. .D. '"
-200' _.

- V�lter M,rcelino .3(5 ..

• h�ctllre�.). po'r preÇos muito. razoa
. DÓPbarm.Chim.Juaoda,Silya Silveira

.
21 o r� - Olida 28' ,.

VdF.
'

iEms*ÚltiTE DB t� ORiiEM
'. .

.,20 .KNO MIXTO. Tlatar éom Lucas Bez BátH
lo lugar -" Valdir MarcelinCl, Milton Ca)voso Brigido U��ss8Dga ,

de Almeida Pere.irn 30 porit<,s .-20 )l'gar - Ond!1T8 �fecdtl, Dulce de Bettio,Hilll·ria
.

• Bnogo e Zilda Bfz Fontana --
- 28,S. pontos

30 IlIgar= Marieta Vieira, Ursulina Macc&Ti e João
.

. MartL;!n,'�g.)· '; , . " 27 P�?tos
40 trigar - Vctrginio Pos!'1oli 25,S ..

50 OI
_ O]�8 �Idin �4,5 ,'"

60 "
- Vitalino de ·�rida. Lorena Vaccad e

Olavo de Vila
'

... ' ,",'� 24 pontos
70 lugar - Clara Bez Fontana

.

23 ".

88 ..
� Antonio Feltrin

.. 22.,:5_. ",-
90 "

.

Anita de Bona e Zelindo de Brida 22
.

"', '

.100" -Ruth Esc·aravaco .21,5 u'

. '''10'' .

� Laudino Crema
, 21 "

120 '>.'
- Adão B�t1iol !O "

130' � Aquiles Pelegrin :.li 19,5 "

140" - Rosa Mariotti ] 8 "

150" _:_'Aquiles .Furl·sn
"

15,5" -:orÀ�"".·"''o('�I�'.'"'�I'''''f�'..;:'i1?;'<">1""1�.�j��!",ri::"v'':ii!:Y�''· "'�!

� l>' .......� .::QL> �"""'�= � '�< _."L.. ---- --

Fédtaram 6 111l1nas ,., 4�)J;/�&i�1':;'��-P;�� •.tJQsl.:i;...I'1l·i'· j;;-. iii<

-. ;
,

II ,,"� .'
-

.

!,
•

h Ano MI�TO ,( SEC:ÇAOA): ��. � '. V E*a.· precisa de iJ:"p'eis para carta,I o lugar =,.\rltndo Stopazz()lh, João Luz, LlIudoel,lno Zilnetatto, Pe· �Jr-l
!f

.' �e. '.. , ,

'

.

�e.�r� Pita.Es�aravac?, Roberto Ca.ruso, Eçl�na TIISSO, t:éll Br:z Bdlt. i'I'i1l�
n ·as, rotulas en JeI'Jpes, fafura�, etc. procure a

�_�I' �aliVia Damlapl e Ondlna de Alm,eldâ Pereira 45 pontos (cada um) ..��
,

�.�?o lugar JIlliS8U Cordit.li. �(lntil (le.Vitl'le 0r�a'\.l,dri Ca,lorin t2 ponto�(CI\,IIl'llm) I �� TIP01.�· :�jA'FI A··" . ,�. �m'
�r t.f

3(1 lugar Va.l�()r _DllmlflDl, Bl'ederlC') :Qelegl'lD, Manoel Barros, MUrIll "':Jafra e'

Í":il�
� :\ r-

�nlma G"brlJOI 39 ponto3 (cnda um) .

.
.

. )j i'j
.

40 lugar m�da elo C�rIDo l\'braes, Eunice 1f.asso·, Ll.·gitl Cahoso e Ana.,le '].,I�.• � D''O C A_MPONE·Z t'�Souza 36 pontos .(C!\t1n 11m) � 1
.

.

,. .'�
.' . -. I .�

50 Illg.Lf Valde,u'r _ Hilber1i, Pedro Barros, Dirce de BonA e Joana Bez Pnn· ,�"1) . > I.);.
,'I'

" ��
0..1.. - ,f"' .

.

'.

�t'
. ."

tan'\ 13:3 pontos .(eàcla Hm) �'-�. '�
.

. \� r�'�fjO 11lg>Lr A.lelino}le Britl�, J'li'ge Silva e lUal'gtlritfa B,alllin}O pontos (cMla um) - \rt�j, _que..

exe'cutà com ':p�rfeíçüo e rapidez qual per. �:"'�I �70 lugar Jandil'3. Pilon 21) pon·tr.g J� b II' t • -

t �q�
8� Lina Crema e Joãu Bdt.t'in 21 PQutos (Mda tljJl).· ll�, tra ;-j, J O conc.cruen.c a:a r e.

.

�i ' :; •

90lug1lr Gelta Luz !:?l pl�tOS' � . ;;�1lJ PRECOSC ��O"'ICOS ��
· .}ll! prOV!lS doseX3mes se encontram :co G..rupo Escolar,.á di�p08i�ã(1 �Ii� . .- '",,' .. IV\. _)

. �·i
dos lQ.teressaJos ...

�,...I.i� �Praça 'Â'mta U3rtbald! - Urussan.l\l. ' ���.•
'

Ul'lIssan�, 20 de Í\Iaio ele 19�j
'(=�� ". ��r"1i

Eu/i./la A. dI! G. Marcelino �'
�

'�<l��?'������':�ll������I\?'�"\t:_,�}:,�
.

. O'r t a "=."')'1'7i'<&�"� ",MMff(.. ,� .... p;;j,.;'i�J. �3'F�;'(�y"!�C,_"",iÇ,rr?,.",[t<�_'/, :.; .Jr ��--Y6'" ��fb'-6.l,� ":':'I�'" .;;�th� _';r� ......� ��Yie b.T��Y.a._ if!j,I

.

Grupo 'Escolar «Professor 'I'iburcío
de Freitãs» .

"
.

..

• -

Hcsultaulo dos exal.IIC,'i dê Muio

4uANO MIXTO

Alada tem tosse, d&r nas
costas e DO�peito?

- Use O poderoso toilico

.. .

�._ ..

. .

"

.li nRIÜ1S, UPUHU, MANCHAS, ECZEMAS,
.

, : ULéERlS, RBEUMATiSI�,' SCROPHOLAS, DARmos,.
'tintim qualquer Ó1ole3Ua de origem syphilitica1

;:, Desapparecem com P \Í!iO do

6RAtnlE D.EPURAHVO:':·O,O SAN6�E
ELIXIR. DE· 'N0'6UEIRA
do Jharíll. ·éÍlioí. joIO DA 'I L YA S I L Y E IRi

55 lNNtiS DE VERDADEIROS rBODlGlOS I
Milha,.•• de aUeatados nlio só no nOllo

.

pall. .como no extrangelrol
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